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INDICADORES DAS CONDIÇÕES NUTRICIONAIS NA REGIÃO DO 
POLONOROESTE. II. ESTUDO ANTROPOMÉTRICO — 1983 (1) 

E.M. YOKOO (2), L.V. GUIMARÃES (2), R.A.P.R. da SILVA (3), 
M.A. dos SANTOS SPINELLI (3) & M.C.W. ALBUQUERQUE (3) 

R E S U M O 

Rea l i zou- se o e s t u d o d o e s t a d o n u t r i c i o n a l a t r avés d a a n t r o p o m e t r i a c o m o o b ­
j e t i v o de descrever a p reva l ênc i a e a f o r m a d a D e s n u t r i ç ã o P r o t é i c o - E n e r g é t i c a em 
seis c idades d a reg ião d o P o l o n o r o e s t e . O e x a m e a n t r o p o m é t r i c o foi a p l i c a d o em um 
g r u p o de 573 c r i anças de 3 a 72 meses de i d a d e , de a m b o s os sexos . P a r a o t r a t a m e n ­
to d o s d a d o s c o l e t a d o s u t i l i zou-se as c lass i f icações p r o p o s t a s p o r G O M E Z e p o r 
W A T E R L O W , s e n d o a i n d a r ea l i zada a d i s t r i b u i ç ã o d o peso e a a l t u r a p o r faixas de 
p e r c e n t i s . A p reva l ênc i a de d e s n u t r i ç ã o e n c o n t r a d a , s e g u n d o a c lass i f icação de G O ­
M E Z , foi de 5 1 , 0 % , s e n d o q u e o m a i o r p e r c e n t u a l foi c o n s t a t a d o n a c i d a d e de J a u -
ru ( 7 9 , 2 % ) e o m e n o r na c i d a d e de A r a p u t a n g a ( 3 1 , 3 % ) . Q u a n t o à f o r m a de d e s n u ­
t r i ç ão a de m a i o r p r eva l ênc i a foi a d e s n u t r i ç ã o p r eg re s sa , m o s t r a n d o c o m isso u m 
c o m p r o m e t i m e n t o a c e n t u a d o da e s t a t u r a , c o n f i r m a d o a t r a v é s d a d i s t r i b u i ç ã o p o r 
pe rcen t i s . 

U N I T E R M O S : Desnut r ição Proté ico-Energét ica ; Es t ado Nutr ic ional ; A n t r o p o m e t r i a . 

I N T R O D U Ç Ã O 

A t u a l m e n t e a d e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o -
ene rgé t i ca c o m p r e e n d e u m p r o b l e m a de s a ú d e 
p ú b l i c a de m a i o r m a g n i t u d e e t r a n s c e d ê n c i a n o s 
países s u b d e s e n v o l v i d o s o u ' em desenvo lv i ­
m e n t o ^ 3 , 4 , 5 , 10. 

A g r a v i d a d e d a d e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o -
energé t i ca t em s ido e v i d e n c i a d a em d ive r sos es­
t u d o s q u e r eve lam suas a l t as p r e v a l ê n c i a s : n o 
Vale d o R ibe i r a , em 1975, u m a p e s q u i s a levan­
t o u a p r e v a l ê n c i a de d e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o -
ene rgé t i ca d a o r d e m de 4 9 , 5 % u; n a r eg i ão N o r ­
d e s t e , e m 1 9 7 4 - 1 9 7 5 , es te í n d i c e a l c a n ç o u 
6 2 , 3 % s e g u n d o o E s t u d o N a c i o n a l de Despesa 

F a m i l i a r — E N D E F 2 0 ; f i n a l m e n t e , i n f o r m a ç õ e s 
m a i s a l a r m a n t e s r e fe rem-se a São Lu iz d o M a ­
r a n h ã o , o n d e 7 1 , 5 % das c r i anças e s t u d a d a s , 
a p r e s e n t a r a m - s e d e s n u t r i d a s 2 . 

O e s t u d o r e a l i z a d o pe la P e s q u i s a In t e r a -
m e r i c a n a de M o r t a l i d a d e n a I n f â n c i a m o s t r o u a 
r e l a ç ã o en t r e a d e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o - e n e r g é t i c a 
c o m o o b i t u á r i o c o m o fa to r b á s i c o , a s s o c i a d o 
ou c o n s e q ü e n c i a l a o u t r a s p a t o l o g i a s . Tal es tu­
d o conc lu iu q u e 5 7 % d o s ó b i t o s em m e n o r e s de 
c inco a n o s e r a m d e c o r r e n t e s de def ic iências nu ­
t r i c iona i s o u à i m a t u r i d a d e r e s u l t a n t e d a d e s n u ­
t r i ç ã o m a t e r n a 1 8 . 

(1) Pesquisa realizada com recursos do convênio C N P q - U F M T - S E S - M T n? 700.1020.01/83. 
(2) Nutricionista, bolsista-supervisora da Pesquisa Inquéri to Nutricional no Polonoroeste . 
(3) Professora do Depar tamento de Nutrição da U F M T — compõe o grupo da Pesquisa Inquéri to Nutricional no Polono­

roeste. 

Endereço para correspondência: Universidade Federal de Mato Grosso — Av. Fernando Corrêa , s/n? — 78100 Cuiabá , Ma­
to Grosso, Brasil. 



Deve ser d e s t a c a d a a ev idênc ia de q u e a 
d e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o - e n e r g é t i c a n a d e p e n d ê n c i a 
de sua i n t e n s i d a d e , d u r a ç ã o e i d a d e d o h o s p e ­
d e i r o , p o d e levar a s i t uações de a t r a s o i r revers í ­
vel n o c r e s c i m e n t o físico e m e n t a l 1 >2- n . N ã o es­
q u e c e n d o p o r sua vez d a in f luênc ia d a s c o n d i ­
ções sociais de v ida d a p o p u l a ç ã o nessa r e l a ç ã o . 

C o m o f o r m a de ava l i a r a s i t u a ç ã o n u t r i c i o ­
na l em u m a p o p u l a ç ã o , u m d o s c r i t é r ios a d o t a ­
d o s t e m s ido o e s t u d o d a s m e d i d a s a n t r o p o m é ­
t r i ca s , q u e se base ia n a a v a l i a ç ã o d o desenvo lv i ­
m e n t o físico de c r i a n ç a s . A sens ib i l i dade dessas 
m e d i d a s cons i s t e e m c a p t a r a r e d u ç ã o d a veloci­
d a d e de c r e s c i m e n t o , q u e é a m a n i f e s t a ç ã o m a i s 
p r ecoce d a d e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o - e n e r g é t i c a 1 5 - 1 6 . 

O u t r o a s p e c t o i m p o r t a n t e d o e x a m e a n t r o ­
p o m é t r i c o em e s t u d o s p o p u l a c i o n a i s , é q u e o 
m e s m o a l c a n ç a b o a e spec i f i c idade , po i s a a l te ­
r a ç ã o d a ve loc idade de c r e s c i m e n t o p o r d i s tú r ­
b ios n u t r i c i o n a i s é b e m m a i s e l e v a d a d o q u e os 
de n a t u r e z a n ã o n u t r i c i o n a l 1 5 - 1 6 . 

P o d e - s e dizer q u e a a n t r o p o m e t r i a cons i s t e 
em u m m é t o d o i n d i c a d o p a r a a a v a l i a ç ã o d o es­
t a d o n u t r i c i o n a l , d a d a à sua f ac i l i dade , ba ixo 
cus to de a p l i c a ç ã o e b o a a c e i t a b i l i d a d e pe la 
p o p u l a ç ã o 7 - ! 5 < 1 6 . 

N o Brasil são p o u c o s os e s t u d o s de â m b i t o 
n a c i o n a l q u e m o s t r a m a p r e v a l ê n c i a d a d e s n u ­
t r i ç ã o p r o t é i c o - e n e r g é t i c a ; a p e n a s o E N D E F 
r ea l i z ado em 1 9 7 4 / 1 9 7 5 , r eve lou a p r e v a l ê n c i a 
da d e s n u t r i ç ã o n o N o r d e s t e , S ã o P a u l o e Rio de 
J a n e i r o 2 0 . 

N o E s t a d o de M a t o G r o s s o a té o a n o de 
1983 n ã o h a v i a s ido r e a l i z a d o n e n h u m e s t u d o 
q u e c o n s t a t a s s e a p r e v a l ê n c i a de d e s n u t r i ç ã o 
p r o t é i c o - e n e r g é t i c a . C o n s i d e r a n d o a c a r ê n c i a 
e / o u ausênc i a de d a d o s n a r e g i ã o , foi de g r a n d e 
i m p o r t â n c i a o p r e s e n t e e s t u d o q u e teve c o m o 
o b j e t i v o , descrever a p r e v a l ê n c i a e a f o r m a d a 
d e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o - e n e r g é t i c a , a t r a v é s de exa­
m e s a n t r o p o m é t r i c o s , em u m g r u p o de c r i anças 
de 3 a 72 meses de i d a d e , r e s iden tes n a r eg i ão 
d o P o l o n o r o e s t e - M T . Vale r e s sa l t a r q u e o es tu­
d o ava l iou o e s t a d o n u t r i c i o n a l de c r i a n ç a s nes ­
t a faixa e t á r i a , p o r c o m p r e e n d e r o p e r í o d o de 
m a i o r v u l n e r a b i l i d a d e , em q u e a d e s n u t r i ç ã o 
p o d e a t ing i r de f o r m a m a i s g r a v e e m o s t r a r c o m 
m a i s c l a reza os seus e fe i tos . 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

A p a r t i r de u m a s u b a m o s t r a g e m de 5 0 % 
d o s domic í l i o s s o r t e a d o s p a r a en t r ev i s t a d o m i ­

ciliar d a p e s q u i s a " D i a g n ó s t i c o de S a ú d e e Ep i ­
d e m i o l o g i a das P r i n c i p a i s D o e n ç a s d a Reg ião 
d o P o l o n o r o e s t e - M T " , de l ineou- se a a m o s t r a 
p o r s o r t e i o , c a sua l s imples d o respec t ivo es tu­
d o . A p o p u l a ç ã o s e l ec ionada c o r r e s p o n d e u a 
u m c o n j u n t o de 573 c r i anças de a m b o s os se­
x o s , c o m i d a d e en t r e 3 a 72 m e s e s , r e s iden tes n a 
z o n a u r b a n a d a s c idades de C á c e r e s , M i r a s s o l 
D ' O e s t e , A r a p u t a n g a , J a u r u , T a n g a r á d a Se r r a 
e N o v a O l í m p i a 1 2 - 1 9 . 

O p e s o , a a l t u r a e a i d a d e das c r i a n ç a s , fo­
r a m c o l e t a d o s n o p e r í o d o de s e t e m b r o a d e z e m ­
b r o de 1983 p o r n u t r i c i o n i s t a s c o n f o r m e m e t o ­
d o l o g i a p r o p o s t a p o r M O N T E I R O 1 5 . 

U t i l i zou-se c o m o re fe rênc ia de n o r m a l i d a ­
de s o m a t o m é t r i c a o p a d r ã o d o " N a t i o n a l C e n ­
ter for H e a l t h S t a t i s t i c " ( N C H S ) , p a d r ã o de 
u s o i n t e r n a c i o n a l r e c o m e n d a d o pe la O r g a n i z a ­
ç ã o M u n d i a l de S a ú d e 9 - 1 7 . A p l i c o u - s e a classifi­
c a ç ã o de G O M E Z » , n a a v a l i a ç ã o d a a d e q u a ç ã o 
p e s o / i d a d e p a r a d e t e r m i n a ç ã o d a p r e v a l ê n c i a 
de d e s n u t r i ç ã o . E p a r a iden t i f i ca r a f o r m a d a 
d e s n u t r i ç ã o e m p r e g o u - s e a c l a s s i f i c ação de 
W A T E R L O W 2 1 , c o m b a s e n a a v a l i a ç ã o d o s in­
d i c a d o r e s p e s o / a l t u r a / i d a d e . A s c r i anças fo­
r a m t a m b é m d i s t r i b u í d a s em faixas de pe rcen t i s 
p a r a os i n d i c a d o r e s p e s o / i d a d e , a l t u r a / i d a d e e 
p e s o / a l t u r a . 

R E S U L T A D O S 

C o n s i d e r a n d o q u e o i n d i c a d o r p e s o / i d a d e 
p o s s a ser u m e s t i m a d o r e p i d e m i o l ó g i c o d o es ta ­
d o n u t r i c i o n a l , a t a b e l a 1 m o s t r a os d a d o s p a r a 
as seis l o c a l i d a d e s e s t u d a d a s n a r eg ião d o P o l o -
n o r o e s t e , a t r a v é s d a c lass i f icação p r o p o s t a p o r 
G O M E Z . S e g u n d o os d a d o s o b t i d o s , a p reva lên­
cia d a d e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o - e n e r g é t i c a nesse 
g r u p o de c r i a n ç a s foi de 5 1 % , s e n d o o m a i o r 
p e r c e n t u a l e n c o n t r a d o n a c i d a d e de J a u r u 
( 7 9 , 2 % ) , q u e a p r e s e n t o u t a m b é m o m a i o r pe r ­
c e n t u a l de d e s n u t r i ç ã o leve e m o d e r a d a , 6 6 , 7 % 
e 1 2 , 5 % r e s p e c t i v a m e n t e . P o r o u t r o l a d o , o m u ­
n ic ip io de A r a p u t a n g a foi o n d e se e n c o n t r o u a 
m e n o r p r e v a l ê n c i a ( 3 1 , 3 % ) s o b a f o r m a de des ­
n u t r i ç ã o leve . A d e s n u t r i ç ã o g r a v e foi e n c o n t r a ­
d a n o s m u n i c i p i o s de M i r a s s o l D ' O e s t e e C á c e ­
res e m p e q u e n o s p e r c e n t u a i s , 0 , 6 % e 0 , 4 % res­
p e c t i v a m e n t e . 

A t a b e l a 2 m o s t r a o e s t a d o n u t r i c i o n a l d a s 
c r i a n ç a s e s t u d a d a s , s e g u n d o a c lass i f icação de 
G O M E Z , d is t r ibuídas p o r faixa etár ia nas seis lo-



ca l idades d a r e g i ã o . Esses d a d o s m o s t r a m q u e a 
m e n o r p r e v a l ê n c i a ( 3 4 , 6 % ) foi r e g i s t r a d a n o 
p r i m e i r o a n o de v i d a , a p a r t i r de s t a i d a d e o c o r ­
r e r a m v a r i a ç õ e s , s e n d o a m a i o r p r e v a l ê n c i a en­
c o n t r a d a n a ú l t i m a faixa e t á r i a ( 6 9 , 0 % ) . 

De a c o r d o c o m o c r i t é r io p r o p o s t o p o r 
W A T E R L O W , c o n f o r m e m o s t r a a t abe la 3 , 
5 3 , 6 % das c r ianças a p r e s e n t a r a m a l g u m a f o r m a 
de d e s n u t r i ç ã o . E n t r e es tas , c o n s t a t o u - s e q u e a 
f o r m a de d e s n u t r i ç ã o m a i s f r e q ü e n t e foi a p r e ­
gressa ( 4 1 , 0 % ) , e n q u a n t o q u e a c r ô n i c a e a 
a t u a l f o r a m e n c o n t r a d a s em p e r c e n t u a i s m e n o ­
res , 7 , 2 % e 5 , 4 % r e s p e c t i v a m e n t e . 

E m r e l a ç ã o a o g r u p o de c r i a n ç a s c o m des ­
n u t r i ç ã o p r e g r e s s a , q u e d e c o r r e d o déficit de al­
t u r a p a r a i d a d e , o b s e r v o u - s e p r e v a l ê n c i a s e leva­
das nas d i fe ren tes fa ixas e t á r i a s , m a s c o m u m 
p e r c e n t u a l m a i o r n a fa ixa de 12 a 24 meses 
( 4 9 , 5 % ) . 

C o m r e l a ç ã o a d e s n u t r i ç ã o a t u a l , c a r a c t e r i ­
z a d a pe lo défici t de pe so p a r a a a l t u r a , o índ ice 
m a i s a l t o ( 8 , 3 % ) o c o r r e u n a fa ixa e t á r i a de 24 a 
36 m e s e s . Q u a n t o a p r e v a l ê n c i a d a d e s n u t r i ç ã o 
c r ô n i c a , q u e r e su l t a d o déficit de p e s o p a r a al­
t u r a e de a l t u r a p a r a i d a d e , o m a i o r va lo r pe r ­
c e n t u a l ( 8 , 4 % ) foi e n c o n t r a d o n a faixa e t á r i a 
de 60 a 72 m e s e s . 

O s r e s u l t a d o s o b t i d o s d a d i s t r i b u i ç ã o p o r 
pe rcen t i s e s t ã o n a t a b e l a 4 . C o n s i d e r a n d o a d is ­
t r i b u i ç ã o p o r pe rcen t i s p a r a o i n d i c a d o r 
p e s o / i d a d e , c o n s t a t o u - s e q u e 3 7 , 3 % das c r i an ­
ças e s t a v a m a b a i x o d o percen t i l 10. R e g i s t r o u -
se t a m b é m q u e a fa ixa d o pe rcen t i l 20 a o 50 foi 
a q u e a p r e s e n t o u m a i o r f r eqüênc i a ( 2 6 , 6 % ) ; a 
de m e n o r f r e q ü ê n c i a foi p a r a os va lo re s d o per ­
centi l 90 . 

TABELA 1 

Estado nutricional das crianças de 3 a 72 meses, segundo 
a classificação de GOMEZ (P/I), em 

seis cidades do MT, 1983 . 

Cidade 
N ? de Normal D-I D-II D-III 

Cidade Crianças % % % % 

Jauru 24 20,6 66,7 12,5 0,0 
Araputanga 67 68 ,7 31,3 0,0 0,0 
Mirassol 
D'Oeste 155 46 ,5 43 ,9 9,0 0,6 
Cáceres 221 45,7 43 ,9 10,0 0,4 
Tangará 
da Serra 6 0 55 ,0 40 ,0 5,0 0,0 
Nova 
Olimpia 46 52 ,0 39,5 8,5 0,0 

TOTAL 573 49 ,0 42,5 8,0 0,5 

A d i s t r i b u i ç ã o dos pe rcen t i s da r e l ação 
a l t u r a / i d a d e ev idenc iou q u e 4 6 , 8 % d a s c r i an ­
ças e n c o n t r a v a m - s e a b a i x o d o percen t i l 10 e q u e 
2 6 , 4 % e s t a v a m a b a i x o d o percen t i l 3 . 

O b s e r v a n d o - s e a r e l a ç ã o p e s o / a l t u r a , 
n o t o u - s e q u e a p e n a s 9 , 6 % das c r i anças e s t a v a m 
a b a i x o d o percen t i l 10 e s o m e n t e 2 , 3 % e s t a v a m 
a b a i x o d o percen t i l 3 . 

TABELA 2 

Estado nutricional das crianças de 3 a 72 meses de idade, 
segundo a classificação de GOMEZ (P/I), 

em seis cidades do MT, 1983 . 

Faixa 
Etária 

(Meses) 

N 9 de 
Crianças 

Normal 
% 

D-I 
% 

D-II 
% 

D-III 
% 

3 - 12 78 65 ,4 24,3 9,0 1,3 
1 2 - 24 97 51,5 39,2 9,3 0,0 
24 - 36 97 52,6 41 ,2 5,2 1,0 
36 - 48 104 42,3 50,0 7,7 0,0 
4 8 - 6 0 114 51,8 41 ,2 7,0 0,0 
6 0 - 7 2 83 31,0 58,0 11,0 0,0 

TOTAL 573 49 ,0 42,5 8,0 0,5 

TABELA 3 

Estado nutricional das crianças de 3 a 72 meses de idade, 
segundo a classificação de WATERLOW (P/A e A/I) , 

em seis cidades do MT, 1983 . 

Faixa 
Etária 

(Meses) 

N 9 de 
Crianças 

Normal 

% 

D 
Pregressa 

% 

D 
Atual 

% 

D 
Crônica 

% 

3 - 1 2 79 59 ,0 29,5 5,1 6,4 
1 2 - 2 4 97 39 ,2 49,5 4,1 7,2 
2 4 - 3 6 97 51,5 ' 34 ,0 8,3 6,2 
36 - 4 8 104 44 ,0 44 ,0 5,0 7,0 
4 8 - 6 0 114 47 ,5 39,5 5,0 8,0 
6 0 - 72 83 38,6 48 ,2 4,8 8,4 

TOTAL 573 46,4 41 ,0 5,4 7,2 

D I S C U S S Ã O 

N a c o m p a r a ç ã o d o s r e s u l t a d o s des te l evan­
t a m e n t o c o m o u t r o s e s t u d o s d a m e s m a n a t u r e ­
za , ver i f icou-se q u e a p r eva l ênc i a d a d e s n u t r i ­
ção p r o t é i c o - e n e r g é t i c a o b s e r v a d a ( 5 1 , 0 % ) , 
cons ide rando a classificação de G O M E Z , é m a i o r 
q u e a d a r eg i ão Sudes t e (Rio de J a n e i r o 3 8 , 9 % 
e São P a u l o 3 9 , 5 % ) , l e v a n t a d a pe lo E N D E F 
(1974/75)2u e es tá n a fa ixa e s t i m a d a p a r a C i d a -



des c o m o Reci fe , J o ã o P e s s o a e S à o Lu í s , q u e é 
de 50 a 7 0 % , s e n d o esse u m d o s p e r c e n t u a i s 
m a i s e l evado d o p a í s 2 . 

TABELA 4 

Distribuição das crianças de 3 a 72 meses de idade por 
percentis, em seis cidades do MT, 1983 . 

Percentil 
Peso/Idade Altura/Idade Peso/Altura 

% % acum % % acum % % acum 

< 3 16,4 16,4 26,4 26,4 2,3 2,3 
3 - 1 0 20,9 37,3 20,4 46 ,8 7,3 9,6 

10 - 2 0 17,3 54,6 15,7 62,5 14,5 24,1 
2 0 - 5 0 26,6 81,2 23,2 85,7 37,7 61 ,8 
50 - 7 0 11,0 92,2 6,8 92,5 21,4 83,2 
7 0 - 9 0 5,9 98,1 5,6 98,1 11,9 95,1 

> 90 1,9 100,0 1,9 100,0 4,9 100,0 

TOTAL 100 100 100 

A aná l i se d a m a g n i t u d e d a d e s n u t r i ç ã o 
p r o t é i c o - e n e r g é t i c a en t r e as seis l oca l i dades in­
ve s t i gadas , reve la q u e a c i d a d e de A r a p u t a n g a , 
c o n s i d e r a d a m e l h o r f avo rec ida em t e r m o s só-
c i o - e c o n ô m i c o s , a p r e s e n t o u a m e n o r p r eva l ên ­
cia ( 3 1 , 3 % ) , sem a p r e s e n t a r f o r m a s m o d e r a d a s 
e g r a v e s . P o r o u t r o l a d o , as c idades de Cáce re s 
e Mi ra s so l D ' O e s t e são as q u e a p r e s e n t a r a m 
m a i o r e s p reva l ênc i a s de d e s n u t r i ç ã o g r a v e e 
m o d e r a d a , e n c o n t r a d a s em c r i anças res iden tes 
n o s b a i r r o s pe r i f é r i cos , o n d e a i n f r a - e s t r u t u r a 
de serviços o u e ra i n a d e q u a d a o u inex i s t en te . 
I s to veio c o n f i r m a r q u e a p r e v a l ê n c i a d a de snu ­
t r i ç ã o p r o t é i c o - e n e r g é t i c a es tá f o r t e m e n t e rela­
c i o n a d a c o m as c o n d i ç õ e s s ó c i o - e c o n ô m i c a s 1 - 2 -
4, 6, 14, 15. 

C o m r e l a ç ã o à d i s t r i b u i ç ã o e t á r i a d a p reva ­
lência d a d e s n u t r i ç ã o , o b s e r v o u - s e q u e o déficit 
p o n d e r a l é m a i s a c e n t u a d o n a s ú l t i m a s faixas 
e t á r i a s d a fase p ré -esco la r e m e n o s g rave n o pr i ­
m e i r o a n o de v ida . 

O u t r a f o r m a u t i l i zada p a r a ident i f icar a 
d e s n u t r i ç ã o n o g r u p o , foi s e g u n d o os cr i té r ios 
p r o p o s t o s p o r W A T E R L O W 2 ' , a d e m o n s t r a ­
ç ã o de q u e 5 3 , 6 % d a s c r i a n ç a s e r a m d e s n u t r i ­
d a s , e n q u a n t o q u e n o l e v a n t a m e n t o d o 
E N D E F 2 0 , e n c o n t r o u - s e 3 2 , 8 % p a r a o n o r d e s t e 
u r b a n o e 4 2 , 3 % p a r a o n o r d e s t e r u r a l . A p reva ­
lênc ia e n c o n t r a d a nes te t r a b a l h o é m a i o r n u m e ­
r i c a m e n t e , p o r é m deve-se r e s sa l t a r q u e n o es tu­
d o d o E N D E F 2 0 foi u s a d o o l imi te de a d e q u a ­
ção d o i n d i c a d o r a l t u r a / i d a d e de 9 0 % . N o p re ­
sente e s t u d o este l imi te foi de 9 5 % . O r eba ixa ­

m e n t o o u n ã o d a a d e q u a ç ã o d o s i n d i c a d o r e s in­
f luencia n a sens ib i l idade e espec i f ic idade d o in­
d i c a d o r . C o m u m l imi te de a d e q u a ç ã o m a i s a l to 
a s ens ib i l i dade d o i n d i c a d o r é m a i s a l t o , is to é, 
a p r o b a b i l i d a d e de p o d e r d e s c o b r i r casos é 
m a i o r e c o m isso d iminu i - se a p r o b a b i l i d a d e de 
de ixa r de fo ra as c r i anças d e s n u t r i d a s . 

A f o r m a de d e s n u t r i ç ã o e n c o n t r a d a c o m 
m a i o r f r eqüênc i a foi a p r eg re s sa , is to é, as 
c r i a n ç a s a p r e s e n t a r a m déficit e s t a t u r a l e m b o r a 
c o m a r e l a ç ã o p e s o / a l t u r a a d e q u a d a , p r o v a v e l ­
m e n t e p o r m e c a n i s m o s de a d a p t a ç ã o d o o r g a ­
n i s m o , e v i d e n c i a n d o ass im a b a i x a f r eqüênc ia 
d a d e s n u t r i ç ã o a g u d a e c r ô n i c a . 

O b s e r v o u - s e q u e o déficit e s t a t u r a l a fe ta as 
c r i a n ç a s n a s faixas e tá r i a s m a i s p r e c o c e s , l evan­
d o a c o n s i d e r a ç õ e s de q u e os p r o c e s s o s de a m a ­
m e n t a ç ã o e d e s m a m e es te jam o c o r r e n d o de for­
m a i n a d e q u a d a , o u a i n d a , pe los p r o c e s s o s in­
fecciosos q u e a t i n g e m g r a v e m e n t e este g r u p o e 
q u e i n t e r a g e m c o m a d e s n u t r i ç ã o e a g u d i z a m 
seus e fe i tos . 

O m e s m o p o d e - s e c o n s t a t a r a o ana l i s a r os 
d a d o s a t r a v é s d a d i s t r i b u i ç ã o d o s pe rcen t i s de 
p e s o e a l t u r a , c o n s i d e r a n d o c o m o l imi te cr í t ico 
o pe rcen t i l 10, o n d e o b s e r v o u - s e q u e 3 7 , 3 % 
a p r e s e n t a r a m déficit de p e s o , 4 6 , 8 % déficit de 
a l t u r a e 9 , 6 % déficit de pe so em r e l a ç ã o a 
a l t u r a . 

Ver i f icou-se nes te e s t u d o u m a cons ide ráve l 
m a g n i t u d e d a p r e v a l ê n c i a d a d e s n u t r i ç ã o , c o m 
o c o m p r o m e t i m e n t o d a v e l o c i d a d e de cresci­
m e n t o t a n t o p o n d e r a l e p r i n c i p a l m e n t e e s t a tu ­
ral d a s c r i a n ç a s e s t u d a d a s . Os d a d o s a n t r o p o ­
m é t r i c o s p o r si só n ã o exp l i cam o q u a d r o d a 
d e s n u t r i ç ã o p r o t é i c o - e n e r g é t i c a , po is é s a b i d o 
q u e a sua d e t e r m i n a ç ã o e r e p r o d u ç ã o se or ig i ­
n a m n o s p r o c e s s o s sociais e e c o n ô m i c o s , e n ã o 
se d á m e r a m e n t e a t r a v é s d a d e t e r m i n a ç ã o b io ­
lóg ica . P o r é m esses d a d o s s ão re l evan tes e de ­
vem ser l e v a d o s em c o n t a , t a n t o n a inves t igação 
d o s d e t e r m i n a n t e s q u a n t o n a f o r m u l a ç ã o de 
p r o g r a m a s de c o n t r o l e d a d e s n u t r i ç ã o . 

S U M M A R Y 

Nutrit ional condi t ions indicators in 
P o l o n o r o e s t e Area . II — Anthropometr ic 

s tudy, 1983 

A s t u d y of t h e n u t r i t i o n a l s ta te t h r o u g h 
a n t h r o p o m e t r y was m a d e in o r d e r t o descr ibe 



t he p r e v a l e n c e a n d t h e p r o t e i n - e n e r g e t i c 

u n d e r n u t r i t i o n fo rm wi th in six cities of 

P o i o n o r o e s t e / M T a r e a . T h e a n t h r o p o m e t r i c 

test was d o n e over a g r o u p of 573 ch i ld ren f rom 

3 to 72 m o n t h s o ld , of b o t h sex. Fo r t he 

m a n i p u l a t i o n of t h e co l l ec t ed d a t a , t h e 

c l a s s i f i ca t ion p r o p o s e d by G O M E Z a n d 

W A T E R L O W was used , being still d o n e the 

d i s t r ibu t ion of weight a n d height in pe rcen tage 

r a n ge s . Fol lowing G O M E Z classif icat ion the 

u n d e r n u t r i t i o n p reva lence met was of 5 1 % , 

being tha t the highest pe rcen tage f o u n d was in 

the city of J a u r u ( 7 9 . 2 % ) a n d the lowest in 

A r a p u t a n g a c i t y ( 3 1 . 3 % ) . A s fo r t h e 

u n d e r n u t r i t i o n f o r m , the highest p reva lence was 

the pas t u n d e r n u t r i t i o n showing an accen tua t ed 

c o m p r o m i s e of the height con f i rmed t h r o u g h the 

pe rcen tage d i s t r i bu t ion . 
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